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	PRESERVAÇÃO DOS RECURSOS HÍDROCOS E O AGRONEGÓCIO
	ASSÉDIO ELEITORAL
	SEMANA DO MEIO AMBIENTE
	Por Departamentos de Ação Social e Meio Ambiente e Brigadistas
	O mês de junho é marcado pela celebração da Semana do Meio Ambiente, período dedicado à reflexão sobre a importância da preservação dos recursos naturais e sobre o papel de cada indivíduo na construção de um futuro mais sustentável. Em um cenário de mudanças climáticas cada vez mais evidentes, discutir questões ambientais deixou de ser apenas uma pauta voltada à conservação da natureza e passou a ser uma necessidade para garantir a qualidade de vida das atuais e futuras gerações. Nos últimos anos, o mundo tem registrado eventos climáticos extremos com frequência crescente, incluindo ondas de calor intensas, secas prolongadas, chuvas severas e incêndios de grandes proporções.
	Esses fenômenos estão diretamente relacionados às alterações no clima provocadas, principalmente, pelo aumento da emissão de gases de efeito estufa e pela degradação dos ecossistemas naturais. Embora as mudanças climáticas sejam um desafio global, seus impactos são sentidos localmente, afetando o abastecimento de água, a produção de alimentos, a biodiversidade e a saúde da população. No Brasil, especialmente na região do Cerrado, a chegada da estação seca representa um período de atenção redobrada. A redução das chuvas, associada à baixa umidade relativa do ar e ao acúmulo de material vegetal seco, cria condições favoráveis para a ocorrência e propagação de incêndios florestais. Além de causar danos à fauna e à flora, o fogo compromete a qualidade do ar, contribui para o aumento de doenças respiratórias e gera prejuízos ambientais, sociais e econômicos significativos. Diante desse cenário, a prevenção continua sendo a principal ferramenta de combate aos incêndios. A maioria das ocorrências tem origem em ações humanas, muitas vezes decorrentes de descuidos que poderiam ser evitados. O descarte inadequado de bitucas de cigarro, a utilização do fogo para limpeza de áreas, a queima de resíduos e outras práticas semelhantes representam riscos elevados durante o período de estiagem. Como parte das ações da Semana do Meio Ambiente, o Grupo Nova Gália está promovendo sua campanha anual de prevenção e combate a incêndios, reforçando junto aos colaboradores, parceiros e comunidades a importância da adoção de atitudes responsáveis durante a estação seca. A iniciativa busca ampliar a conscientização sobre os impactos do fogo e estimular comportamentos preventivos capazes de reduzir os riscos de ocorrência de incêndios. Entre as principais recomendações estão não realizar queimadas, descartar corretamente resíduos, evitar qualquer atividade que possa gerar faíscas em áreas com vegetação seca e comunicar imediatamente focos de incêndio às equipes responsáveis ou às autoridades competentes. Pequenas atitudes individuais podem evitar grandes prejuízos ambientais e proteger vidas. A preservação do meio ambiente é uma responsabilidade compartilhada. Ao adotar práticas sustentáveis e contribuir para a prevenção de incêndios, cada pessoa se torna parte da solução para os desafios ambientais do presente e para a construção de um futuro mais seguro, equilibrado e sustentável para todos.
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